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Servidores formalizaram 
pauta de reivindicações

As perdas para a rede municipal gira em torno de 50,31%

Com o objetivo de 
chamar a atenção dos res-
ponsáveis, desde a última 
terça-feira, os profissionais 
da educação de todo o país, 
especialmente os de Tanga-
rá da Serra, paralisaram as 
atividades, o que se esten-
derá até o dia de hoje com 
ações na capital do estado.

Uma das ações desen-
volvidas pelos profissionais 
da categoria, se deu na 
manhã de ontem, quando 
professores, alunos, servi-
dores e inclusive pais de 
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Os profissionais da educação estão reivindicando o cumprimento da lei 510/2013

Com a finalidade de 
montar a pauta de reivin-
dicações, os servidores 
municipais se reuniram 
na tarde de ontem.

Várias foram as ques-
tões   levantadas, mas as 
que mais foram enfatiza-
das, foram as referentes 
a hora atividade e a im-
plantação da jornada da 
carreira de 30 horas para 
os professores interinos, 
além da antecipação da 
data base. “Nosso obje-
tivo com essa reunião, 
é de levantarmos vários 
pontos que até mesmo já 
foram acordados entre a 
categoria e os gestores, 
mas não foram cumpri-
dos. Temos como uma 
grande luta equiparar 

os direitos dos interinos 
com os efetivos, pois to-
dos são professores e de-
vem ser tratados como 
tal, exercem a mesma 
função, então não é jus-
to eles serem cobrados 
para fazerem o serviço 
pelo qual não são remu-
nerados”, explicou a vi-
ce-presidente do Sintep, 
Luciana Bento        

De acordo com le-
vantamentos realizados 
pelo Sintep, o piso do 
Magistério do Municí-
pio de Tangará da Serra, 
se comparado com  a in-
flação medida em 2015 
deverá ter a correção de 
11,28% e se tomado com 
parâmetro a valorização 
do salário mínimo, no 
período de 5 anos houve 
uma perda de 27,14% no 
poder de compra.

Já se comparado ao 
Piso Profissional Nacio-
nal,  as perdas para a 
rede municipal gira em 
torno de 50,31%, o que 
segundo os profissionais 
da educação tem levado 
vários a desistirem da 
prática docente.

De acordo com o se-
cretário de Educação, 
professor, Adriano Fer-
nandes, o movimento 
é legítimo e totalmente 
respeitado pelos gesto-
res. “Temos o movimen-
to como legítimo, pois 
os profissionais tem que 

buscar seus direitos, por-
tanto a secretaria está 
muito tranquila em re-
lação a isso”, afirmou, 
salientando que a única 
postura do município 
será em relação a repo-
sição do dia pelos que 
aderiram a paralisação. 

“Não nos opusemos em 
momento algum, deixa-
mos os diretores tranqui-
los para aderirem ou não. 
Somente nos posiciona-
mos para que esse dia 
seja reposto, o que temos 
imensa certeza que acon-
tecerá”, finalizou.
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alunos participaram de 
uma passeata pelas ruas 
da cidade. Os profissionais 
da educação estão reivindi-
cando o cumprimento da 
lei 510/2013, o concurso 
público, a melhoria da 
infraestrutura das escolas 
e condição de trabalho, 
e a avaliação do Ciclo de 
Formação Humana, assim 
como a hora-atividade aos 
profissionais contratados 
e a reposição salarial de 
acordo com a reposição do 
piso salarial nacional.

De acordo com  a 
presidente do Sintep, Fran-
cisca Alda, a passeata foi 

bastante significativa, pois 
contou com a participação 
ativa dos profissionais. “A 
passeata foi bastante im-
portante e recebemos um 
apoio bastante significativo, 
inclusive de alunos, que 
sentem na pele o reflexo da 
ingerência na educação”, 
disse, salientando que 
cerca de 73% das escolas do 
município aderiram ao mo-
vimento. “De acordo com 
o levantamento, tivemos a 
adesão de cerca de 73%  das 
escolas, sendo municipais e 
estaduais, onde as estaduais 
foram em número maior”, 
informou.


